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Cultura – Prática social como objeto de investigação

Culture – Social practice as object of investigation

Gêneros ensinados em inglês como língua estrangeira: uma problemática de transposição
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Introdução

Este artigo está baseado em nosso projeto de pesquisa que tem como objeto central de estudo a avaliação do material didático destinado ao Projeto de Correção de Fluxo do Estado do Paraná para o ensino da língua inglesa e produzido por uma equipe de professores da qual fui membro ativo. O objetivo geral da pesquisa é o de avaliar a coerência desse material ao modelo teórico por nós assumido, isto é, a adequação e a pertinência da proposta de trabalho com leitura em língua inglesa de textos pertencentes a gêneros específicos. 

O objetivo deste artigo, em particular, é, assim, o de expor, à luz das principais noções teóricas subjacentes a essa proposta, as capacidades de linguagem que se pretendia desenvolver com as atividades propostas nas seqüências didáticas e as que foram escolhidas como ensináveis a partir do modelo didático. Com isso, pretendemos poder avaliar, ainda que parcialmente, a coerência entre essa relação teoria-prática, dentro do quadro epistemológico usado na pesquisa.

Para atingir nossos objetivos, este artigo está dividido em três partes. Na primeira delas, expomos uma breve revisão dos pressupostos teóricos básicos; na segunda, a análise do gênero anúncio publicitário, depois a análise das atividades propostas no material com uma discussão que envolve uma comparação entre os resultados das duas análises. Finalmente, algumas conclusões.

1. Pressupostos teóricos

Os pressupostos teóricos que embasaram a construção do material didático elaborado e que também embasam as análises realizadas provêm do interacionismo sócio-discursivo, desenvolvido pelo grupo de Genebra (em especial, Bronckart, 1996; Schneuwly, 1994;  Dolz & Schneuwly, 1997; Plazaola Giger, 1996). O material analisado, alicerçado na noção de gênero de textos e nas próprias recomendações dos PCN-LE, centrou-se no ensino-aprendizagem de leitura em inglês de diferentes gêneros.

A adoção da noção de gênero como base desse trabalho deriva justamente do interacionismo sócio-discursivo, que postula a necessidade de serem fornecidas “ferramentas” para o ensino, a fim de mediar a atividade e de materializá-la. Segundo essa visão, uma vez transformada a ferramenta, transforma-se também a atividade. Tal tese é defendida com vigor por Schneuwly (1994), que considera qualquer atividade como tripolar, isto é, no caso da sala de aula, o professor, o aluno e o objeto de conhecimento, representado aqui pelo material didático. Essa noção na prática de ensino de inglês no contexto do ensino fundamental se concretiza como uma nova condição de produção do conhecimento, no sentido de que o trabalho com gêneros de textos como ferramentas para uma ação pode possibilitar ao agente agir adequadamente com a linguagem em diferentes situações.

Em se tratando de gêneros primários, eles são apropriados no cotidiano, enquanto os secundários são normalmente apropriados em situações de ensino formal. Assim, o ensino-aprendizagem dos gêneros secundários requer a construção de modelos didáticos dos gêneros a serem ensinados/aprendidos, que dêem suporte à construção de materiais didáticos adequados, organizados em forma de  seqüências didáticas.

Segundo Dolz &  Schneuwly(1997), a análise e classificação dos textos e identificação dos gêneros são necessárias para a construção de um modelo didático que apontará os elementos ensináveis, ou melhor, o que pode ser objeto de ensino/aprendizagem em relação a um gênero em particular dentro de uma situação de comunicação específica. Esse modelo didático é criado a partir de resultados de aprendizagem expressos por documentos oficiais e a determinação das capacidades reveladas pelos alunos; dos conhecimentos dos experts desse gênero e da observação e análise desse gênero, usando, para isso, a proposta de análise de textos de Bronckart (97), complementada por propostas dos especialistas do gênero como Adam & Bonhomme (97).

A partir desse modelo, podem ser construídas seqüências didáticas de diferentes tipos.  A seqüência didática seria um conjunto de atividades constituindo uma unidade de ensino, propiciando o desenvolvimento e a construção do conhecimento relativo à expressão escrita e oral de um determinado gênero, respeitando as capacidades dos alunos. Para isso, as atividades propostas devem propiciar o desenvolvimento das capacidades de ação, das capacidades discursivas  e das lingüístico-discursivas, por meio de intervenções que o favoreçam.

'Enfim, as estratégias de ensino supõem a busca de intervenções no meio escolar que favoreçam a mudança e a promoção dos alunos a uma melhor mestria dos gêneros e das situações de comunicação que lhes correspondem. Trata-se, fundamentalmente, de se fornecer aos alunos os instrumentos necessários para  progridam (...). Neste sentido, as seqüências didáticas são instrumentos que podem guiar as intervenções dos professores'. (Dolz  & Schneuwly, 1996:58/59)

Para analisarmos o material construído, tomamos como critério as capacidades de linguagem constitutivas do gênero e, que, segundo o modelo didático construído corresponderiam às capacidades a serem desenvolvidas pelos alunos. Dolz & Schneuwly (98) consideram que são elas de três tipos. 

Resumindo, a capacidade de ação diz respeito à representação do contexto social ou, em termo mais sintético, à capacidade de contextualização; as capacidades discursivas se relacionam à planificação e às representações dos conteúdos temáticos a serem desenvolvidos, enquanto as capacidades lingüístico-discursivas referem-se à escolha de unidades lingüísticas e mecanismos de textualização. Também aqui são colocadas, em um nível mais micro, as escolhas lexicais efetivadas e as construções das orações e períodos. 

Analisando a seqüência didática construída, estaremos levantando as capacidades de linguagem que as atividades propostas podem desenvolver e os conhecimentos científicos que foram para ela transpostos. 

Com a apresentação das propostas de trabalho presentes nas seqüências didáticas analisadas, poderemos avaliar a transposição feita. Passemos, então, para tal análise.

2. Análise do gênero anúncio publicitário 

Para a escolha dos gêneros textuais e as seqüências didáticas correspondentes que foram construídas, baseou-se na experiência que temos como autores do material didático. Como membro da equipe, trabalhamos 08 meses para a produção das 8 seqüências didáticas. Para este artigo, selecionamos apenas a primeira seqüência do primeiro volume, exatamente porque nela aparece mais visivelmente os problemas de transposição didática que gostaríamos de discutir aqui.

2.1. Anúncio publicitário

Este trabalho focaliza o anúncio publicitário como um gênero de texto presente na publicidade escrita, podendo ser explorada no espaço da sala de aula. Em virtude disso, buscamos cabedal científico em literatura da área de comunicação e semiótica, bem como estudos que tratassem da questão sob a ótica da Lingüística Aplicada. 

Com base na literatura consultada, foi realizada uma análise de um corpora de textos para que combinada com as informações já dadas sobre o contexto dos alunos e sobre as experiências de ensino, pudéssemos definir os aspectos do anúncio publicitário que devem ser trabalhos em classe a fim de que os alunos possam desenvolver suas capacidades para a leitura em língua estrangeira de textos desse gênero.

2.1.1 – Modelo didático de anúncio publicitário 

A escolha dos elementos a serem ensinados está em estreita dependência com o contexto e o objetivo para a qual a seqüência didática se destina. Como objeto desta pesquisa, analisamos uma seqüência didática do gênero anúncio publicitário, a qual estabeleceu como objetivos « aprofundar a percepção e criticidade dos alunos no que tange às diferenças quanto ao modo de expressão de diferentes culturas... explorar o conteúdo, os aspectos da linguagem usada em anúncios, a organização textual, bem como discutir aspectos críticos relacionados ao tema» (Cristovão et alli, 98).  Quanto ao contexto, os alunos são praticamente iniciantes na aprendizagem de língua estrangeira, devendo cumprir o conteúdo de 3 anos em um.

Além das capacidades de linguagem já dominadas pelos alunos e da experiência de ensino, no caso, a seqüência didática analisada, baseamos a escolha do que é ensinável na revisão da literatura e na análise dos textos. Com esses resultados, alguns elementos puderam ser eleitos como ensináveis. Organizamos de tal forma que as capacidades de linguagem pudessem ser identificadas em seus planos. 

Plano de ação de linguagem

O estudo sobre as representações dos elementos do contexto de produção e dos elementos do contexto de leitura contribui para a construção do sentido. Assim, esse aspecto deve ser sempre considerado como um item ensinável.  Especificamente nos anúncios publicitários, podemos levantar a questão de quem , o quê , para quem, quando, onde, por quê, para quê e como diz. 

Na medida em que são feitas as representações da situação, se pode partir para uma discussão da instância de enunciação.

Plano discursivo

Para o ensino de leitura de anúncios publicitários em língua estrangeira, os itens de organização interna deveriam, a nosso ver, fazer parte dos conhecimentos nas dimensões ensináveis. Vários são os motivos para tal asserção. Primeiramente, esses conhecimentos já podem fazer parte do conhecimento de mundo que o aluno leva para a sala de aula. Essas características podem ser comparadas em anúncios publicitárias na língua materna do aluno e, assim, o aluno seria capaz de identificar semelhanças e diferenças, bem como de selecionar itens lexicais como importantes ou não para a compreensão de um anúncio publicitário em língua estrangeira. 

Outra forte razão para a formalização desses itens descritivos é o fato deles terem um papel na dimensão argumentativa/persuasiva dos anúncios. Uma vez trabalhados, tais elementos podem ajudar a garantir uma melhor compreensão da forma de organização e disposição dos anúncios publicitários. 

Podemos comentar outros aspectos também importantes para a composição de um anúncio publicitário. Observamos uma grande variedade de elementos tipográficos em comparação à articulação lingüística entre as diferentes partes de um anúncio. Geralmente são compostos de imagem, marca do produto, slogan, pequenos textos e informações gerais, como endereço, telefone, etc. O uso de imagens e/ou um personagem pretende ajudar a transmitir a mensagem desejada.

Plano das propriedades lingüístico-textuais

A fim de persuadir o leitor da qualidade do produto e/ou serviço, o anúncio marca sua argumentação por meio de sintagmas nominais. Consideramos a densidade nominal mais relevante que a densidade verbal. Ainda no papel de argumentar, as anáforas são usadas para reforçar os sintagmas, sem cansar o leitor com a repetição das mesmas palavras,  na maioria das vezes. 

O texto argumentativo presente no gênero anúncio aparece com modalização apreciativa, enquanto a modalização enunciativa é mínima. Em razão disso, não são usados auxiliares de modo ou o condicional, mas sim o presente do indicativo. Apesar das asserções serem feitas como afirmações no presente do indicativo, a responsabilidade enunciativa é mascarada. Nos textos mais textuais, nos quais foram encontrados pronomes de primeira e segunda pessoa do singular, esses não são referentes aos enunciadores daquele texto, mas aos destinatários em potencial. O locutor é neutro nos dois tipos de anúncios. O anunciante aparece como enunciador, mas não aquele que se responsabiliza pelo texto. 

Com os resultados das análises feitas, identificamos alguns itens lingüísticos com maior freqüência :

· Sintagmas nominais ;

· anáforas nominais ;

· modalizadores apreciativos ;

· verbos no presente do indicativo ;

· as fases de apresentação de uma tese e seus argumentos para a seqüência argumentativa ; 

· Polifonia com mascaramento da responsabilidade enunciativa por meio de vozes pertencentes ao pólo do fazer.

Sendo assim, para a construção de um modelo didático, os elementos ensináveis a partir das análises feitas foram :

-    explicitação da situação de comunicação e contexto de produção do anúncio ;

· escolha e disposição dos itens para organização interna do anúncio ;

· sintagmas nominais e anáforas nominais ;

· tempo verbal no presente do indicativo ligada a responsabilidade enunciativa.

2.1.2 – Análise da sequência didática de anúncio publicitário

Para podermos comparar se os itens eleitos como ensináveis estão presentes na seqüência didática analisada, reproduzimos um quadro que mostra as atividades propostas pelo material e o tipo de capacidade de linguagem mobilizada pela tarefa descrita.

Quadro 1 :    exposição dos módulos e atividades na seqüência didática do gênero anúncio publicitário   e as capacidades de linguagem mobilizadas.                

Conscienti-zação
Caracteri-zando

Anúncios
Compre-endendo

Anúncios
Proje-to I
Desenvol-vendo 

Estratégias de Leitura


Focali-zando componentes lingüís-ticos
Projeto II
Explici-tando a

Situação de Produção



Perguntas sobre anúncios e o

papel da língua inglesa

na sociedade

brasileira.

Capacida-de de ação

e

Capacida-de lingüístico-discursiva no nível de escolha de itens lexicais
Leitura sobre a

Explica-ção da

Composi-ção do

gênero textual

anúncio, quanto ao seu conteúdo,

sua estrutura-ção e relações estabeleci-das entre os interlocu-tores e seu estilo, ou configura-ção de unidades lingüísti-cas.

Capaci-dade discursi-va


Pergun-tas sobre o plano textual geral, sua eficiência e o uso de itens lexicais.

Capaci-dade discursi-va e Capaci-dade Lingüís-tico-discursi-va no nível de escolha de itens lexicais
Elabo-ração de um anún-cio de um produ-to.

Capa-cidade de ação, capaci-dade discur-siva e capaci-dade lingüís-tico discur-siva.
Perguntas orais sobre a compreensão geral do texto. 

Identificação dos cognatos.
Seleção contextualiza-da de questões próprias para o tema da conversa.
Levanta-mento de informa-ções do mercado musical.

Capaci-dade de ação e capaci-dade lingüís-tico-discursi-va
Preenchi-mento do quadro que explicita as represen-tações da situação de produção dos textos trabalha-dos.

Capacidade de ação





Lista dos números por escrito e oralmente para um reconhecimento auditivo da pronúncia dos números e um trabalho com as dificuldades de pronúncia.
Ordenação contextualiza-da de pergun-tas e suas respostas.







Questiona-mento oral sobre o uso de perguntas em anúncios.
Elaboração de perguntas contextualiza-das.







Localização de adjetivos.








Prática do uso de informações não textuais para a compreen-são do texto escrito.
Bingo.








Prática de pronúncia.

Capacidade lingüístico-discursiva







Atividades opcionais com música.

Capacidade lingüístico-discursiva




A partir do quadro, pode ser observado que a seqüência é composta de oito módulos, os quais são constituídos por atividades e/ou tarefas. Algumas atividades são explicitadas no material dos alunos, enquanto outras só aparecem no manual do professor. A escolha do que é veiculado em um ou outro não é justificada pelas autoras. Contudo, numa análise, pode-se observar que das atividades contidas no manual, algumas são propostas como opcionais, algumas podem ser feitas oralmente,  outras podem ser escritas no quadro negro, enquanto outras demandam diferentes tipos de recurso como revistas trazidas pelos alunos, uma ida à biblioteca, uma pesquisa em casa, etc. Com base nessa visão macro, a seqüência parece respeitar o trabalho em torno de um gênero, com atividades específicas a cada módulo proposto. 

Diante da descrição exposta no quadro, podemos ver que a seqüência foi elaborada em torno de um projeto de apropriação por parte dos alunos em relação a determinadas capacidades que deveriam ser desenvolvidas com as atividades propostas. As capacidades discursiva e lingüístico-discursiva são enfatizadas ao longo dos seis primeiros módulos. A primeira envolve o reconhecimento da organização textual, enquanto a segunda se volta para a escolha e uso de itens lexicais.

Com base no modelo didático construído e nas atividades propostas, o quadro abaixo propicia uma visualização do trabalho proposto com os itens eleitos como ensináveis e as respectivas capacidades.

Quadro 2: presença dos itens ensináveis na seqüência didática do gênero anúncio publicitário

Seqüência didática do gênero anúncio publicitário

Conscientização
Caracte-rizando anúnci-os
Compreen-dendo anúncios
Projeto I
Desen-volven-do estra-tégias de leitura
Focalizan-do componen-tes lingüísticos
Proje-to II
Explicitan-do a situação de produção



Escolha e disposição dos itens para organização interna.

Capacidade discursiva
Escolha e disposição dos itens para organização interna .

Capacidade discursiva





A análise mostra que , apesar da seqüência didática estar dividida em módulos com atividades de diferentes naturezas, os itens considerados como ensináveis segundo o modelo didático construído a partir de textos do gênero anúncio publicitário não são privilegiados ao longo do material. A parte de conscientização não se constitui como uma iniciação a leitura de anúncios publicitários em língua inglesa. O módulo é parte de uma contextualização para o ensino da língua inglesa no contexto em que o projeto se insere e uma introdução para o tema anúncio publicitário.

Da mesma forma, o módulo seguinte não inclui atividades. Expõe-se as possibilidades dos itens de um anúncio e suas formas de organização, mas não há trabalho efetivo com o aluno. 

Assim, apesar de haver relação com um elemento considerado como ensinável,, não há proposta de envolvimento do aluno.

São nos dois próximos módulos que o item da organização interna com a presença de determinados itens escolhidos pelo agente-produtor é efetivamente proposto enquanto  atividades a serem desenvolvidas pelo aluno. 

Nas partes subsequentes, as atividades incluem um trabalho com léxico, com modalização apreciativa e com o tempo verbal do presente do indicativo, porém sem uma correlação com a função desses elementos nos textos de anúncio publicitário.

Conclusão 

O trabalho discutiu a análise de material didático para o ensino de língua estrangeira – no caso, a língua inglesa, baseando-se na noção de gênero textual como instrumento. Essa experiência foi objeto de implantação e de pesquisa no Projeto de Correção de Fluxo no Estado do Paraná.  

Para fazer a análise do material didático, a autora realizou a análise do gênero anúncio publicitário, para o qual construiu um modelo didático, a partir do qual são eleitos os itens ensináveis para serem comparados aos propostos na seqüência didática, bem como analisar sua adequação com relação ao construto teórico que fundamentou o trabalho. 

Como princípio básico para a elaboração de seqüências, Schneuwly (94) afirma que a atividade humana é tida como tripolar, com um agente agindo sobre os objetos ou situações, utilizando instrumentos específicos e socialmente elaborados, os quais também determinam os comportamentos  de tal agente. Baseado nessa noção, o autor propõe o uso de gêneros textuais como instrumentos semióticos complexos que mediando a ação de linguagem, permitem a produção e compreensão de textos.  Portanto, como um instrumento de tal natureza, a seqüência didática seria construída em torno de um gênero textual específico. 

Logo, o material deveria ser construído para favorecer tal desenvolvimento nos alunos. 

Nesta análise preliminar, a autora demonstrou que no trabalho com textos do gênero anúncio publicitário houve uma discrepância entre os itens eleitos como ensináveis pelo modelo didático e as atividades da seqüência didática. 

A partir do modelo didático, alguns itens foram eleitos enquanto ensináveis para a leitura de anúncios publicitários. Ao se relacionar esses elementos com as capacidades de ação, discursivas e lingüístico-discursivas, tem-se o seguinte panorama :

· a capacidade de ação correspondente a situação de ação de linguagem deveria ser explorada no sentido de situar o aluno em uma situação típica de informação e persuasão que um anúncio comporta. Essa situação envolve as motivaçãoes do anunciante e possíveis reações do leitor;

· a capacidade discursiva responsável pela compreensão de um nível da infraenstrutura dos textos deveria fazer referência a organização e planificação dos mesmos no que diz respeito a escolha e disposição dos itens para a organização interna de um anúncio;

· as capacidades lingüístico-discursivas relativas ao uso dos mecanismos de textualização e mecanismos enunciativos deveria explorar os elementos dessa natureza para com os anúncios publicitários. Isto é, os sintagmas nominais, as anáforas nominais e o tempo verbal do presente do indicativo como uma forma de responsabilidade enunciativa.

Como já anunciado anteriormente, escolhemos o material que trata do gênero anúncio publicitário por podermos ilustrar a problemática da transposição. Como o material foi produzido sem a elaboração do modelo didático, há discrepância entre as capacidades de linguagem que deveriam ser desenvolvidas e aquelas propostas no material. 

Embora tenhamos comentado uma situação negativa, acreditamos que o trabalho com gêneros textuais se apresenta como uma alternativa possível, visando, principalmente, desenvolver a capacidade do aluno de reconhecer e compreender diferentes tipos de textos e atuar nas diferentes atividades sociais a eles relacionadas.

Referências bibliográficas

ADAM, JEAN-MICHEL & MARC BONHOMME . L’argumentation publicitaire.         Rhétorique de l’éloge et de la persuasion. Nathan. 1997.

BAKHTIN, M. O problema dos gêneros do discurso. In: Estética da criação verbal. Tradução do francês de Maria Ermantina Galvão Gomes Pereira, São Paulo: Martins Fontes, (Coleção Ensino superior): 275-326. 1953 /1992.

BRONCKART, J. P. Activité Langagière , Textes e Discours  Lausanne: Delachaux et Niestlé. 1997.

BRONCKART, J.P. & PLAZAOLA GIGER,I. La transposition didactique. Histoire et perspectives d’une problématique fondatrice. Pratiques. Maio 1998.

CRISTOVÃO,V. et alli. Caderno de Inglês. Curitiba: Secretaria de Estado da Educação do Paraná. v.3. 1998.
DOLZ, J. & SCHNEUWLY, B. Genres et progression en expression orale et ecrite. Éléments de réflexions a propos d'une expérience romande. Enjeux nº 37/38. pp 49-75. 1996.

DOLZ, J. & B. SCHNEUWLY . Pour un enseignement de l’oral. Initiation aux genres formels à l’école. Paris: ESF ÉDITEUR. 1998.

MACHADO,A.R. Pelas trilhas dos Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa: a construção conjunta de uma seqüência didática centrada em um gênero.  prelo .

PLAZAOLA GIGER,I. A propos des méthodes communicatives: la transposition didactique en FLS. Bulletin suisse de linguistique appliquée, 64, 145-165. 1996.

ROJO, R. H. R. "Garantindo a todos o direito de aprender": uma visão sócio-construtivista da aprendizagem de linguagem escrita no ensino básico. Mimeo. São Paulo: Pontifícia Universidade Católica, 1997.

SCHNEUWLY, B. Genres et types de discours: Considérationspsychologiques et ontogénétiques. IN: Y. Reuter (ed.) Les Interactions Lecture-Écriture, pp. 155-174. Berne: Lang. 1994.

Resumo

O objetivo geral desse trabalho de pesquisa é o de apresentar uma análise preliminar da adequação do material didático para ensino de inglês como língua estrangeira dentro de um Projeto da Secretaria do Estado da Educação do Paraná, Brasil, à proposta de uso de gênero como instrumento para o ensino (Schneuwly,1994). Esse material é composto de seqüências didáticas que exploram a leitura de textos pertencentes a gêneros textuais específicos. Para isso, investigamos a transposição didática (Bronckart, J.P. & I. Plazaola Giger, 1997) do nível do saber teórico para o nível do saber a ser ensinado, presente efetivamente no material. Mais especificamente, estaremos expondo, à luz das principais noções teóricas subjacentes a essa proposta, as capacidades de linguagem presentes na seqüência didática do gênero Anúncio e as que foram escolhidas como ensináveis a partir do modelo didático, avaliando, então, ainda que parcialmente, a coerência entre a relação teoria-prática dentro do quadro epistemológico usado na pesquisa.

Abstract

The general objective of this paper is to present partial results of a research project that investigates the adequacy of a didactic material for the teaching of English as a Foreign Language within a Project from Paraná State Education Secretary, to the proposal of using genre as a tool for teaching.(Schneuwly, 94). This material is composed of didactic sequences which explore the reading of texts belonging to specific text genres. In order to do so, we investigated the didactic transposition (Bronckart, J.P. & I. Plazaola Giger, 1997) from the level of  theoretical knowledge to the level of knowledge to be taught, effectivelly present in the material. Based on the main theoretical notions behind this proposal, we will be showing more specifically,  the language capacities present in the didactic sequence for the genre Ads and those selected as the ones to be taught from the point of view of the diadactic model. Besides this, we will be evaluating, even in a preliminary state, the coherence between theory and practice, within the theoretical background used in this research. 
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